Haiti: Um peão no jogo

Chris Harman - março 1986

Do Socialist Worker Review, nº 85, Março 1986

Transcrito por Christian Hogsbjerg

Convertido para HTML por Einde O'Callaghan para o Marxists' Internet Archive
http://www.marxists.org/archive/harman/1986/03/haiti.html

Tradução para o português: Diogo Lisboa, janeiro 2010

Para a maioria das pessoas a imagem do Haiti de Duvalier provém do romance The Comedian, de Graham Greene: uma tirania caprichosa, cega e irracional. Uma sociedade onde bandidos de óculos escuros possuem licença para matar indiscriminadamente, onde nem partidários ou oponentes do regime estavam a salvo do homicídio aleatório. Um regime sem propósito aparente, salvo a manutenção da própria tirania, em uma terra de pobreza inimaginável. Tudo isso envolto em superstição vodu – e sob o olhar benevolente do Tio San.

Parecia uma monstruosa aberração mesmo dentre as tiranias barbáricas da América Central, algo que as categorias normais de análise política não podiam conciliar.
Havia, porém, um elemento de verdade nesta pintura. François Duvalier – “Papa Doc” – realmente governou pelo uso imprevisível do terror contra qualquer um que pudesse se opor a ele. No entanto esta frase diz pouco sobre o regime que ele estabeleceu. Ela não explica como o regime passou a existir ou como ele se manteve por mais tempo que qualquer outro nos 180 anos de história do país. Tampouco fornece qualquer entendimento das possibilidades atualmente existentes no Haiti.
O ponto de partida de qualquer análise séria deve ser o trágico dilema com o qual foi confrontada a população da então colônia francesa de Saint-Domingue quando ela conquistou sua liberdade na primeira revolta de escravos vitoriosa do mundo. Saint-Domingue havia sido a jóia do Caribe, o centro mundial da produção de açúcar e possivelmente a mais rica colônia existente. Seu comércio era maior do que o do crescente EUA e representava dois terços das importações francesas.
Mas sua riqueza dependia do cultivo das plantações de açúcar pelos escravos. Ao final da década de 1780, 40 mil escravos ao ano eram trazidos da África. Os rigores do trabalho forçado eram tantos que eles morriam mais rápido do que se reproduziam; somente a importação de ainda mais escravos poderia ter mantido a exportação de açúcar circulando.
Isto era algo a que estes escravos, que haviam se libertado a partir de uma dúzia de anos de luta acirrada, nunca sucumbiriam.
Os primeiros governantes – Toussaint L'Ouverture, Dessalines e Henri Christophe – tentaram recomeçar a produção de açúcar usando força militar para compelir os ex-escravos a trabalharem nas plantations
 como meeiros. Mas isto era muito semelhante à escravidão para as massas de pessoas tolerarem. Elas fugiram das plantations para cultivar pequenas porções de terra por conta própria nas montanhas e, após a morte de Christophe em 1820, todo o sistema de plantation entrou em colapso.
Juntamente, porém, acabou qualquer possibilidade de desenvolvimento econômico sustentado. Deste ponto em diante 95% da população sobreviveu cultivando porções individuais de terra, pequenas até para o uso do arado, muito menos de técnicas avançadas de agricultura. Foram isolados até das menores cidades e produziam a maior parte da sua própria alimentação. Comercializavam os poucos grãos de café que cultivavam andando por milhas ao mercado mais próximo. Não possuíam nenhum incentivo para melhorar a terra, muito ao contrário. Quando tudo o mais falhava eles arrancavam seu sustento cortando pequenas partes da floresta, mesmo se isso causasse a erosão contínua da terra.
As condições dos ex-escravos, agora pequenos camponeses, talvez pudesse ter sido tolerável fossem eles deixados ao seu próprio destino.
No entanto, o jovem estado era constantemente ameaçado: a existência de um país governado por escravos que haviam se rebelado e massacrado seus amos era uma abominação para os poderes coloniais que sujeitavam o mundo ao seu jugo. Assim sendo, havia um alto nível de militarismo desde o princípio.
A ameaça externa imediata foi removida com o reconhecimento francês em 1826. O preço deste reconhecimento, porém, foi imenso: com doze navios de guerra franceses atracados em Porto Príncipe os haitianos foram ordenados a pagar uma indenização de 150 milhões de francos. Este foi o começo de um fardo tributário que afligiria o país por mais de um século.
No final do século XIX cada uma das grandes potências viram a chance de se aproveitar da fraqueza haitiana. Navios de guerra franceses, britânicos, alemães e americanos revezavam ameaças aos portos no momento que as cortes haitianas negavam as exigências de seus empresários: os EUA mandaram navios de guerra a portos haitianos vinte vezes entre 1860 e 1915.
Os anos de 1908-1915 viram interesses alemães e americanos batalharem pelo controle do sistema bancário e aduaneiro do Haiti. Mercadores alemães financiaram golpes militares e políticos e a armada alemã atracou no país em 1912.
Os EUA, no entanto, rapidamente superaram os alemães em termos de domínio: fuzileiros navais desembarcaram em 1915 e ocuparam o país inteiro por 19 anos, matando dois mil combatentes da resistência somente no ano de 1919.
Mas este não era o único fardo externo que a massa de pequenos camponeses tinha que carregar. O estado haitiano possuía dentro dele, desde o princípio, uma elite muito bem enraizada.
A antiga classe de donos de escravos havia fugido ou sido massacrada. Mas ainda existia intacta uma classe de donos de terras mulatos (descendentes de pais brancos e mães negras) que possuíam um terço das plantations antes da revolução. Apesar destes mulatos só constituírem 5% da população (e não eram todos ricos), eles tendiam a possuir o monopólio das habilidades necessárias para administrar o estado.
Ao mesmo tempo emergiu no novo estado um grupo privilegiado de negros, particularmente dentre os oficiais do exército revolucionário, que queria imitar o estilo de vida tanto dos mulatos quanto da elite européia. Mas a elite haitiana, tanto mulata ou negra, rapidamente viu que suas possibilidades de acumulação de riquezas eram limitadas. Externamente era continuamente espremida pela pressão das grandes potências capitalistas. Internamente o sistema de pequenas posses de terra destruía qualquer possibilidade de investimentos lucrativos na agricultura e impedia a criação de um mercado significativo para bens manufaturados. Algumas famílias mulatas prosperaram com o controle do comércio interno, contudo, para a maioria da classe dominante havia somente uma forma garantida de obter fortuna: obtendo controle do tesouro nacional. Política no Haiti, desde a morte de Christophe até os dias de hoje, se tornou uma competição entre elementos rivais da elite com o objetivo de obter controle dos fundos governamentais.
A partir disto um padrão característico seguiu: presidentes assumiam o cargo com promessas de “reformas” e “democracia” para então recorrer a todos os tipos de repressão num esforço para se  manter no poder enquanto acresciam suas fortunas, até serem derrubados por revoluções tumultuosas, golpes e guerras civis.
O único elemento ideológico tradicionalmente existente em tal política era aquele baseado na divisão, dentro da elite, entre mulatos e negros.
Os mulatos declaravam, de uma forma bastante racista, que somente eles eram civilizados, cultos e adequados para governar. Eles pintavam um quadro na história do Haiti onde tudo de bom – incluindo a revolta contra a escravidão – proveio das ações de heróis mulatos. O setor negro da elite contra-argumentava declarando que eles representavam a grande maioria da população e que foram negros como Toussaint, Dessalines e Christophe que estabeleceram um Haiti livre.
É muito importante ressaltar que o número de pessoas envolvidas nestas discussões era muito pequeno. Eram argumentos da elite urbana, um grupo que ainda hoje é estimado em não mais que 30 mil pessoas, de uma população de cinco milhões.
O abismo entre a elite e a maioria da população era enorme. Noventa por cento da população ainda vivia no campo, cultivando punhados de terra que tendiam a ficar cada vez menores e menos produtivos conforme a pressão populacional crescia. Esta maioria nunca havia estado longe de seus locais de nascimento, falavam criollo ao invés de francês, eram completamente analfabetos e mantinha sua própria identidade cultural através da prática do vodu que seus ancestrais trouxeram da África. Muito ocasionalmente grupos de combatentes camponeses eram pagos para lutar as batalhas da elite. Mas, pela maior parte, o único efeito da política da classe dominante sobre as massas era negativo: ela acabou com a possibilidade da quebra deste ciclo vicioso de empobrecimento.
O período entre guerras viu duas pequenas mudanças nesta situação. A ocupação americana foi tão brutal que levou um número de intelectuais a tentar superar a separação com as massas do campo. Um movimento de cultura negra (Noiriste) se desenvolveu com o objetivo de aprender o idioma criollo, as tradições vodu do campesinato e tentar explicar a divisão política entre os mulatos e negros em termos de classe (e o início de uma classe trabalhadora negra e urbana).
A significância política destas mudanças ficou aparente em 1946. Uma tentativa do presidente de então de estender seu tempo no cargo levou a uma greve de estudantes e secundaristas
 que se espalhou pelo serviço público. Após intervenção militar, eleições foram organizadas.
Isto era a ordem normal das coisas. No entanto, estas eleições envolveram um novo fator – a atividade de grupos urbanos não pertencentes à classe dominante. Os intelectuais noiristas (dentre eles, François Duvalier) mostraram que conseguiam mobilizar a classe média negra. Ainda, o então professor Daniel Fignolé, mostrou que conseguia organizar trabalhadores urbanos através de seu populista e anticomunista Movimento dos Trabalhadores e Camponeses.
O vitorioso, Estimé, prometeu reformas. A porção mulata da classe dominante se opunha a ele amargamente mas isso somente aumentou seu apelo aos radicais noiristas. Até o Partido Comunista anunciou que estava se dissolvendo para apoiar o governo. Enquanto isso François Duvalier usou cargos nos ministérios de Saúde e Trabalho para criar uma base de apoio popular para si (junto, por exemplo, ao sindicato de motoristas de Porto Príncipe, um dos setores melhor organizados dos trabalhadores).
O governo de Estimé se provou incapaz de traduzir palavras em ações. Ele rapidamente se voltou aos velhos métodos de aprisionar oponentes, fechar jornais e fraudar eleições. Os militares intervieram novamente em 1950, realizando eleições em que um dos generais líderes, Paul Magloire, ganhou 99% dos votos!
O novo regime procurou governar pelo estilo haitiano tradicional. Sua base era uma parcela da elite mulata, ignorando a recentemente politizada classe média urbana e seus partidos banidos. O presidente mostrou uma rapacidade incrível até para os padrões políticos haitianos, acumulando uma fortuna pessoal estimada entre 12 e 28 milhões de dólares. Com isso perdeu apoio até da elite mulata.
Sua tentativa de estender seu período de governo produziu uma repetição dos eventos de 1946. Secundaristas começaram uma greve que se espalhou até a capital ficar paralisada. O presidente fugiu e aproveitou sua fortuna no exterior. Mas os movimentos contra ele envolveram uma massa de diversos elementos – os rivais mulatos e negros da classe dominante, a classe média urbana negra e os novos setores dos trabalhadores urbanos, com dezenas de políticos oportunistas forjando alianças efêmeras tentando tomar o poder (e o tesouro nacional) para si próprios.
Um período de conflitos sangrentos se seguiu, e durou vários meses. A politização das massas urbanas impossibilitou que qualquer uma das facções da classe dominante pudesse manter o poder. Mas o caráter subdesenvolvido da economia haitiana significava que nem a classe média urbana nem o trabalhador urbano podiam se assegurar sozinhos.
François Duvalier foi o político que se beneficiou desta situação. Ele conseguiu jogar, uns contra os outros, seus oponentes no campo eleitoral até que, quando uma eleição presidencial foi finalmente realizada, foi uma escolha simples entre ele e um representante da elite mulata, Louis Déjoie. Tendo o apoio da classe média negra, dos trabalhadores negros e do exército estava claro que ele ganharia.
Duvalier não era o candidato dos interesses empresariais haitianos, era seu oponente. Tampouco era o candidato da embaixada americana. Ele era um político oportunista que engajava em retórica radical enquanto se equilibrava entre forças rivais, de modo a superar todos eles.
Uma vez no cargo manobrou muito astutamente para consolidar seu poder e destruir toda potencial oposição. Trabalhou com o chefe do exército para agrupar apoiadores de seus rivais políticos. Depois, cuidadosamente enfraqueceu a base do chefe do exército mobilizando oficiais menores contra ele. Se voltou contra a comunidade empresarial mulata mas cortejou os empresários sírio-libaneses que controlavam quase metade do comércio interno do país. Carregou uma brutal campanha de intimidação contra um de seus oponentes, que tinha apoio político dentre os trabalhadores urbanos, mas foi cuidadoso para não irritar os sindicatos até que sua campanha estivesse no fim, e então destruiu os sindicatos. Ele comprou apoio americano conseguindo os fuzileiros navais americanos para treinar as forças haitianas, mas estava pronto para um hiato temporário quando os EUA tentaram controlar suas ações. Conseguiu apoio da Igreja Católica derrubando seu próprio movimento anticlerical Noiriste, até que no fim de 1950 destruiu a independência política da igreja prendendo padres e deportando o arcebispo. Mas estava feliz em chegar a um acordo com o Papa seis anos depois, o qual conferiu a Duvalier poder sobre a escolha de bispos.
No entanto, não foram somente manobras astutas que lhe conferiram seu poder. A razão de poder manobrar tão facilmente foi que havia estabelecido uma nova base política. Ele pode separar as pequenas elites urbanas que haviam sempre dominado a política haitiana no passado porque mobilizou contra eles um setor chave da grande maioria da população analfabeta, negra e falante de criollo.
Os aproximadamente 10 mil membros da notória força paramilitar, os Tontons Macoutes
, vinham da mais influente camada rural, os camponeses mais abastados que podiam comandar seus companheiros e geralmente ocupavam posições como padres vodu. Duvalier, dando a eles licença para matar, lhes presenteou um meio de avançar sua própria posição social e os atrelou a seu regime.
Eles proporcionavam uma rede nacional de apoiadores falantes de criollo que podiam, pela primeira vez desde os dias da independência, constituir uma conexão orgânica de cada vilarejo com o centro do poder falante de francês – Porto Príncipe.
Obviamente as coisas pouco mudaram para as massas nos vilarejos sob Duvalier. Na realidade a qualidade de vida média diminuiu conforme uma ainda maior população arranhava um solo cada vez menos fértil. Porém, a história havia ensinado os camponeses haitianos que a presença deste ou daquele governo em Porto Príncipe não fazia diferença para eles. Eles “estavam astutamente conscientes que sua sorte sob um regime sucessor [àquele de Papa Doc] provavelmente seria igual. Assim ele [Duvalier] gozava de suas ‘neutralidades benevolentes’.” (Nicholls, p.215)
Foi isso que permitiu a Papa Doc resistir a todas tentativas de removê-lo – seja de representantes da antiga elite, de grupos guerrilheiros de esquerda de Cuba ou de oponentes gozando da simpatia dos EUA na vizinha República Dominicana. Isso também permitiu a ele fazer o que nenhum outro presidente haitiano havia feito até então: garantir uma tranquila transição de poder para o seu próprio indicado (seu filho, Jean Claude ou “Baby Doc”) em 1971.
Baby Doc sobreviveu muito mais do que o esperado, mas também se deparou com um crescente número de problemas.
A corrida por terra no campo levou a uma crescente onda de emigração, tanto para Porto Príncipe, que cresceu de uma população de 250 mil para quase um milhão em 20 anos, quanto para o exterior (principalmente para os EUA).
Tentativas de lidar com este problema através da dependência de auxílio americano levaram a crescentes demandas dos EUA e do FMI para que o auxílio fosse usado eficientemente. Tentativas de aplacar tais criticismos através de cargos governamentais conferidos a “tecnocratas” trouxeram uma leve amenização do antigo terror, permitindo criticismo velado do regime em jornais e panfletos.
Finalmente, Jean Claude permitiu que sua própria ganância afetasse seu julgamento político. Ele aumentou sua fortuna casando com uma filha das mais ricas famílias da elite mulata (os Benets). No entanto, isso perturbou seus partidários da classe média negra. Eles temiam que o controle do estado iria para a antiga e tradicional classe dominante e não para eles próprios. Até membros dos Tontons Macoutes começaram a dizer que “não estavam preparados para lutar por um governo mulato”.
Tentativas do governo de passar por cima dos Macoutes e apelar para as massas rurais com programas de rádio em criollo aumentaram mais ainda as tensões. O antigo jornal duvalierista (Panorama) começou, por exemplo, a criticar o governo por traição às ideias de Papa Doc.
Eventualmente se chegou a um ponto, ao final de novembro do ano passado, em que um movimento similar àquele que derrubou presidentes impopulares em 1946, 1950 e 1956 pode ser ensaiado. Jovens protestaram na cidade de Gonaives “contra a fome e a injustiça”. A polícia matou quatro e o regime fechou uma estação de rádio católica por reportar o incidente. Mas cinco semanas depois houve mais protestos na cidade e através do mês de janeiro estes se espalharam pela ilha, com greves estudantis influenciando lojistas que fecharam seus estabelecimentos em simpatia. Pela primeira vez em 29 anos o poder dos Tontons Macoutes não foi suficiente para forçar os lojistas a reabrirem.
Jean Claude finalmente foi abandonado por aqueles mais próximos a ele. Eles temiam que a revolta contra seu regime se tornasse revolução. Não há dúvidas que foram aconselhados pelos americanos neste aspecto.
O novo regime é praticamente um duvalierismo sem Duvalier. O exército e a polícia ainda apoiam as pessoas que subiram ao topo do antigo regime e ainda fazem de tudo para proteger da vingança popular os membros do agora desfeito Tontons Macoutes.
Os clamores destes assassinos por “moderação” são ecoados por um setor forte da Igreja Católica, que agora está usando sua posição como um dos poucos focos legitimados de descontentamento sob Baby Doc para tentar prevenir a erradicação de tudo que ele defendia. A embaixada americana, aparentemente, está aconselhando o novo governo a realizar eleições antes que qualquer organização esquerdista tenha chance de ganhar força. Não está, de forma alguma, claro quanto essas tentativas poderão restabelecer a situação. Informações sugerem que o descontentamento está longe de acabar.
O grande perigo é o de repetir o ciclo da política haitiana, com um período de revolta e rebelião servindo somente para levar ao poder um novo governante demagógico que virá então acabar com as esperanças investidas nele. Sem dúvida, em ambos setores da classe dominante, na classe média urbana negra e nos setores mais abastados do campesinato há políticos se preparando para cumprir este papel.
Mas mesmo em uma economia empobrecida como a do Haiti mudanças acontecem, gradualmente ao longo dos anos, que produzem novas possibilidades políticas. Porto Príncipe não somente cresceu massivamente desde que Papa Doc assumiu o poder 29 anos atrás, mas agora existe uma classe trabalhadora industrial considerável (aproximadamente 60 mil).
Ela é, obviamente, muito pequena comparada com a população total de mais de cinco milhões. Mas é muito maior que qualquer setor da classe dominante e, em tamanho, comparável com a classe média urbana negra. Se conseguir atrair ao redor de si setores mais velhos e não-industriais dos trabalhadores (estivadores, motoristas de ônibus e caminhão etc), poderia ter um grande impacto em período de aguda crise política, arrastando com ela setores do campesinato.

Se isto acontecerá depende, em parte, de quanto os socialistas haitianos, que acreditam ser prioridade organizar estes trabalhadores, saiam na frente. O que pode ser dito é que se isto não acontecer o futuro do Haiti será lúgubre, mesmo com o fim dos Duvaliers.

� N.T. O título original, “Haiti: Pawn in their game” é uma alusão ao título de uma música do Bob Dylan “Only a pawn in their game”, ou Apenas um peão do jogo deles, que trata da questão racial nos EUA.


� Grandes propriedades de terras destinadas à produção de um único gênero agrícola – monocultura – sustentado pelo trabalho escravo (intensivo de mão de obra), voltado ao comércio exterior. Esse sistema impede a diversificação agrícola e a ampliação produtiva comercial de gêneros de consumo interno popular. Outras implicações, além das econômicas, do sistema de plantation é a concentração das terras nas mãos de uma elite rural que monopoliza as propriedades rurais como fonte de renda, impede a democratização do acesso à terra e o avanço da agricultura, gerando um regime social de exclusão das massas dos direitos básicos de subsistência e trabalho. Esse sistema foi largamente utilizado pelo Brasil-Colônia, tanto na produção açucareira como na cafeeira, o que explica a formação social do país e o gravíssimo problema agrário remanescente, com uma elevada concentração das terras em mãos de minorias. N.T.


� N.T. “sixth formers” no original. “Sixth form” no Reino Unido é um termo utilizado para designar os dois últimos anos do ensino secundário, com estudantes entre dezesseis e dezoito anos.


� “Tontons Macoutes eram um órgão de repressão, mas também um meio de recrutar apoio pelo país” (Nicholls, Haiti from Dessalines to Duvalier, p. 215).
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